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Resumo: Este estudo tem por objetivo identificar contribuições e tendências das pesquisas em Contabilidade que 

utilizaram como base teórica a Teoria Baseada em Recursos nos últimos cinco anos. Para o estudo, realizou-se uma 

pesquisa descritiva, com a técnica revisão sistemática de literatura, a partir de uma abordagem qualitativa. A busca foi 

realizada em bases de dados nacionais e internacionais, tais como: Portal de Periódicos da CAPES, EBSCOhost, 

ScienceDirect e SPELL em que foram localizados 1.232 artigos e, após a utilização de critérios de inclusão e exclusão, 

a busca resultou em 39 artigos que foram analisados. Evidenciou-se a partir da literatura existente a importância do 

capital intelectual e ainda do recurso humano como gerador de desempenho e vantagem competitiva nas empresas, 

destacando assim os recursos intangíveis no processo de criação de valor. A tendência identificada foi o papel vital do 

capital humano nas organizações, bem como a necessidade das organizações orquestrarem os seus recursos disponíveis. 

Portanto, as organizações com base na Teoria Baseada em Recursos podem otimizar o seu desempenho e gerar 

vantagem competitiva utilizando os seus recursos de forma eficiente, principalmente os intangíveis. O estudo se destaca 

por evidenciar que os recursos intangíveis estão à frente das contribuições trazidas pelos recursos tangíveis no processo 

de criação de valor. Ainda, verificou-se tendências da importância da representação feminina e da inclusão da 

diversidade na liderança das empresas, como pressuposto de que os valores culturais podem afetar o desempenho 

empresarial. 

 

Palavras-Chave: Teoria Baseada em Recursos; Desempenho organizacional; Revisão Sistemática. 

 

 

Abstract: This study aims to identify contributions and trends in Accounting research that used Resource-Based Theory 

as a theoretical basis in the last five years. For the study, descriptive research was carried out, using the systematic 

literature review technique, using a qualitative approach. The search was carried out in national and international 

databases, such as: CAPES Journal Portal, EBSCOhost, ScienceDirect and SPELL in which 1,232 articles were located 

and, after using inclusion and exclusion criteria, the search resulted in 39 articles that were analyzed. From the existing 

literature, the importance of intellectual capital and also of human resources as a generator of performance and 

competitive advantage in companies was evident, thus highlighting intangible resources in the value creation process. 

The trend identified was the vital role of human capital in organizations, as well as the need for organizations to 
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orchestrate their available resources. Therefore, organizations based on Resource-Based Theory can optimize their 

performance and generate competitive advantage by using their resources efficiently, especially intangible ones. The 

study stands out for showing that intangible resources are ahead of the contributions made by tangible resources in the 

value creation process. Furthermore, there were trends regarding the importance of female representation and the 

inclusion of diversity in company leadership, with the assumption that cultural values can affect business performance. 

 

Keywords: Resource-Based Theory; Organizational performance; Systematic review. 

 

Resumen: Este estudio tiene como objetivo identificar contribuciones y tendencias en la investigación contable que 

utilizó la Teoría Basada en Recursos como base teórica en los últimos cinco años. Para el estudio se realizó una 

investigación descriptiva, utilizando la técnica de revisión sistemática de la literatura, utilizando un enfoque 

cualitativo. La búsqueda se realizó en bases de datos nacionales e internacionales, como: CAPES Journal Portal, 

EBSCOhost, ScienceDirect y SPELL en las que se localizaron 1.232 artículos y, luego de utilizar criterios de inclusión 

y exclusión, la búsqueda arrojó 39 artículos que fueron analizados. De la literatura existente se evidenció la 

importancia del capital intelectual y también del recurso humano como generador de desempeño y ventaja competitiva 

en las empresas, resaltando así los recursos intangibles en el proceso de creación de valor. La tendencia identificada 

fue el papel vital del capital humano en las organizaciones, así como la necesidad de que las organizaciones orquesten 

sus recursos disponibles. Por lo tanto, las organizaciones basadas en la Teoría Basada en Recursos pueden optimizar 

su desempeño y generar ventaja competitiva al utilizar eficientemente sus recursos, especialmente los intangibles. El 

estudio destaca por mostrar que los recursos intangibles están por delante de las aportaciones de los recursos tangibles 

en el proceso de creación de valor. Además, hubo tendencias respecto a la importancia de la representación femenina 

y la inclusión de la diversidad en el liderazgo de las empresas, con el supuesto de que los valores culturales pueden 

afectar el desempeño empresarial. 

 

Palabras Clave: Teoría basada en recursos; Desempeño de la organización; Revisión sistemática. 

 

Introdução 
 

 Com a globalização da economia e da cadeia industrial, as empresas enfrentam uma pressão 

cada vez maior da concorrência, sendo a capacidade gerencial dos gestores um fator chave na 

determinação do sucesso ou fracasso de uma empresa (Zhou & Wei, 2021). Neste sentido, identificam-

se relações entre a inovação e as taxas de crescimento nas empresas, à medida que a capacidade 

gerencial aumenta (Chen, Podolski & Veeraraghavan, 2015; Eissa & Hashadb, 2021). Neste aspecto, 

gerentes de maior habilidade devem proporcionar maior qualidade e consequentemente, lucro 

(Demerjian et al., 2013; Eissa & Hashadb, 2021).  

 Em consoante, grande parte do debate na estratégia empresarial contemporânea tem se 

concentrado em obter lucro (Hernández, Palacios & Galvan, 2017). Liu, Chi e Han (2019) afirmam 

que como fenômeno organizacional, a lucratividade e o crescimento de uma empresa são determinados 

pelas decisões estratégicas tomadas e implementadas pelos gerentes ao interagir com os recursos da 

empresa.  

Nesse contexto tem-se a Teoria Baseada em Recursos, também conhecida como Resourced 

Based Theory (RBT), ou mesmo, Visão Baseada em Recursos (VBR) a qual reconhece que tanto 

recursos quanto capacidades de gestão, são fontes de vantagem competitiva para as empresas. 

Ademais, o desempenho se relaciona com as estratégias empregadas e depende de recursos e 

capacidades de gestão do conhecimento (Kiyabo & Isaga, 2019). Vargas e Lloria (2017) mencionam 

que a VBR é uma corrente de pensamento, cujo expoente notável inclui Barney (1991). 

 De acordo com Zahra (2021), nas últimas três décadas, a RBT emergiu como uma teoria 

influente das escolhas estratégicas que as empresas fazem para alcançar e sustentar a vantagem 

competitiva em mercados dinâmicos. Ainda, por meio dessa teoria, é possível identificar como os 
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gerentes usam os recursos organizacionais para alcançar e sustentar essa vantagem, a qual, combinada 

com o desempenho superior, derivam de capacidades específicas e dos recursos que são raros, valiosos, 

imperfeitamente imitáveis e não substituíveis, os quais uma empresa controla (Barney, 1991; Barney, 

Wright & Ketchen, 2001; Barney, Ketchen & Wright, 2011; Albertini & Berger-Remy, 2019).  

 Além disso, a RBT propõe que uma empresa possui recursos tangíveis e intangíveis, os quais 

podem gerar vantagem competitiva (Barney, 1991; Zhao & Fan, 2018).  Barney (1991) afirma que 

esses recursos incluem todos os ativos, capacidades, atributos da empresa, informação, conhecimento, 

processos organizacionais etc., que permitem desenvolver e implementar estratégias organizacionais 

(Nwachukwu, Chládková & Olatunji, 2018). Nesse sentido, a RBT é uma das abordagens teóricas que 

busca explicar por que algumas organizações são mais lucrativas do que suas concorrentes (Antelo, 

López & Sanmartín, 2021).  

 Esta teoria fornece uma compreensão teórica sobre como os recursos podem ser empregados 

para a obtenção de melhores resultados, sendo amplamente empregada em diferentes campos (Zhao & 

Fan, 2018), inclusive para explicar aspectos que contribuem com o crescimento das empresas (Owusu 

et al., 2019). Esta combinação entre a aplicação da RBT e os recursos utilizados pelas empresas para 

ampliação de vantagens competitivas resultou em diversos estudos (Masood et al., 2017; Kamasak, 

2017; Koman & Lalovic, 2018; Liu, Chi & Han, 2019; Da Silva & Moraes, 2021). 

 Barney, Ketchen e Wright (2021) afirmam que a RBT evoluiu muito nos últimos 30 anos e  

continua evoluindo a cada dia mais devido as mudanças no ambiente das organizações e no uso de 

seus recursos. Vale ressaltar que a RBT se trata de uma teoria vinculada à gestão estratégica (Hitt, 

Ireland & Hoskisson, 2019; Pinto et al., 2016; Serra et al., 2012). Diante disso, o objetivo deste estudo 

é identificar as contribuições e tendências das pesquisas em Contabilidade que utilizaram como base a 

Teoria Baseada em Recursos, a partir de uma revisão sistemática da literatura recente. 

 Este estudo justifica-se a partir da importância da RBV como estratégia para identificar os 

recursos e capacidades internas para que as empresas criem vantagens competitivas, visando melhor 

desempenho e crescimento satisfatório (Penrose, 1959; Barney, 1991; Jeronimo, Lopez & Pinzon, 

2019; Li, Ceong & Lee, 2021). Embora a RBV já esteja consolidada na literatura a partir dos trabalhos 

de Penrose (1959) e Barney (1991), a aplicação na área contábil ainda aparece dispersa nos estudos 

recentes e, para que se obtenha uma visão mais clara, faz-se a necessidade de uma revisão sistemática, 

visualizando como os recursos são combinados e utilizados pelas empresas recentemente. Os recursos 

representam a entrada do processo de produção, enquanto uma capacidade é o potencial de empregar 

esses recursos para melhorar a produtividade e gerar rendas (Mikalef et al., 2020; Mikalef, Pateli & 

Wetering, 2021; Mikalef & Gupta, 2021).  

 Portanto, torna-se relevante realizar esta pesquisa com o intuito de analisar o atual cenário da 

pesquisa sobre o uso dessa teoria na área contábil, com a finalidade de contribuir com a literatura, 

identificando e sinalizando as contribuições da teoria para a área, bem como, tendências para futuras 

pesquisas, expandindo o olhar para novos aspectos a serem estudados.  

 Diferentemente de outras revisões já realizadas, que apresentam uma abordagem voltada à 

outras áreas como Estratégia ou Administração, neste estudo a análise volta-se para o campo contábil, 

com foco em produções recentes, compreendendo de forma integrada as principais contribuições e 

tendências. Assim busca-se oferecer uma leitura atual da aplicação da teoria na Contabilidade. 

 O presente estudo visa contribuir ainda para as organizações por meio dos tomadores de 

decisões, pois, ao estudar o uso da RBT, esta pesquisa apresenta diversos insights sobre as 

contribuições e tendências relacionadas a discussão e aplicação da Teoria da Visão Baseada em 

Recursos nas empresas, contribuindo na prática. A proposta do estudo é direcionar a análise para o 

campo contábil, com foco em produções recentes para compreender de forma integrada suas principais 
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contribuições e tendências.  

 Isso pois essa teoria possui ampla aplicação no contexto da Contabilidade, especialmente por 

relacionar os recursos internos com o desempenho, assim como maior usabilidade em estudos 

relacionados ao Capital Intelectual (CI), sendo imprescindível que as organizações deem atenção para 

tais recursos em seu cotidiano.  

 Portanto, enaltece-se a relevância do CI e do recurso humano como geradores de desempenho 

e vantagem competitiva nas empresas, mesmo que de forma indireta e por vezes não muito visível, 

justamente por não se dar muita atenção e foco a estes aspectos. Ainda, ressalta-se a contribuição do 

estudo ao observar as tendências relacionadas a teoria, em especial, pelo fato de as organizações 

orquestrarem os seus recursos disponíveis. A orquestração envolve a capacidade das empresas em 

combinar os recursos para os direcionarem à novas oportunidades. Também evidencia-se o uso da 

teoria para explicar a influência positiva da representação feminina nos conselhos das empresas e de 

pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgênero (LGBT) na liderança de equipes. 

 

Elementos Teóricos 

 

Teoria Baseada em Recursos  

 
 A Teoria Baseada em Recursos, apesar de ser reconhecida como uma teoria relacionada à 

estratégia, possui suas origens em estudos da área econômica (Soares & Da Rosa, 2021). A teoria foi 

originalmente desenvolvida como uma alternativa às explicações do desempenho superior na 

estrutura das indústrias (Barney, Ketchen & Wright, 2021). 

  A inspiração inicial dessa teoria veio de Chester Barnard em 1983 e Edith Penrose em 1959 

(Hoskisson et al., 1999; Syariati & Syariati, 2021). O conceito RBV originado de Penrose (1959) 

indica que uma empresa é capaz de obter vantagem competitiva sobre seus concorrentes, com base 

no método de organização de seus recursos, dificultando a imitabilidade de sua estratégia pelos 

concorrentes (Penrose, 1959; Barney, 1991; Owusu et al., 2019). As organizações são um conjunto 

de recursos produtivos, heterogêneos e valiosos, que proporcionam características singulares, cuja 

utilização ao longo do tempo é determinada por decisões administrativas (Penrose, 1959; Soares & 

Da Rosa, 2021).  

 Em continuidade, os recursos internos são estratégias que podem ser usadas para alcançar o 

desempenho corporativo desejado (Wernerfelt, 1984, Nuryanto et al., 2020). Os recursos internos, 

tangíveis ou intangíveis, são responsáveis pelo desenvolvimento de vantagens competitivas e podem 

explicar o desempenho das organizações (Soares & Da Rosa, 2021).  

 De acordo com Soares e Da Rosa (2021), o autor Barney em 1991 foi o primeiro autor a 

apresentar um modelo de análise dos recursos internos de uma organização. Barney observou que os 

recursos internos únicos da empresa seriam capazes de proporcionar uma vantagem competitiva no 

alcance dos objetivos organizacionais, por possuírem quatro características, ou seja, valiosos, raros, 

inimitáveis e não substituíveis (Nuryanto et al., 2020).  

 Posteriormente em 2001, Barney reformulou os critérios da teoria para: Valor, Raridade, 

Imitabilidade e Organização (VRIO). Os quatro critérios ocorreriam da seguinte forma: (i) no 

primeiro estágio, a organização precisa construir competências que geram Valor (V) a seus 

stakeholders; (ii) o segundo estágio para a construção de uma vantagem competitiva sustentável, a 

Raridade (R) remete a obtenção de recursos raros,  únicos e valiosos; (iii) o critério de Imitabilidade 

(I) indica que, caso os recursos possam ser obtidos de forma mimética por outros concorrentes, a 
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vantagem desapareceria, e; por último, tem-se (iv) o critério Organização (O), que representa a 

capacidade da organização em gerenciar seus recursos na construção de competências essenciais para 

criar valor aos seus investidores ou apoiadores (Tunes & Monteiro, 2017).  

 De acordo com a teoria, os recursos heterogêneos pertencentes às empresas determinam a 

diferença na competitividade, e acredita-se que apenas recursos valiosos, raros, incompletamente 

miméticos e insubstituíveis podem gerar vantagens competitivas sustentáveis (Stephen et al., 2014; 

Liu, Chi & Han, 2019). A visão baseada em recursos pressupõe que o sucesso de uma organização 

está dentro da própria organização, ou seja, em seus recursos, permitindo-lhe alcançar uma vantagem 

competitiva sustentável (Barney, 2021; Antelo, López & Sanmartín, 2021). 

 Para Barney (1991), se todas as empresas fossem iguais em termos de recursos, não haveria 

diferenças de lucratividade entre si, pois qualquer estratégia poderia ser implementada por qualquer 

empresa do mesmo setor (Theriou, Aggelidia, & Theriou, 2009). Do ponto de vista da RBV, o 

desempenho depende dos recursos de qualidade que a empresa possui, bem como pela forma como 

são utilizados para aumentar sua vantagem competitiva (Barney, 1991; Yazdanfar & Habib, 2016; 

Owusu et al., 2019).  

 Segundo Barney, Ketchen e Wright (2021), a RBT evidencia que as empresas são um conjunto 

de recursos e capacidades relacionados entre si, utilizados por gestores ou empreendedores para 

conceber e implementar suas estratégias. A capacidade é descrita como um tipo especial de recurso 

específico e organizacionalmente incorporado, não transferível, cujo objetivo é melhorar a 

produtividade dos outros recursos possuídos pela empresa (Makadok, 2001; Owusu et al., 2019). Já 

os recursos são definidos como estoques de conhecimento, ativos físicos, capital humano e outros 

fatores tangíveis e intangíveis possuídos ou controlados (Teece, Pisano & Shuen, 1997; Jeronimo, 

Lopez & Pinzon, 2019). 

 Mikalef e Gupta (2021), afirmam que os recursos tangíveis são considerados aqueles que 

podem ser vendidos ou comprados, são necessários, porém não são suficientes por si só para criar 

capacidades, enquanto os recursos humanos consistem em habilidades técnicas e de negócios. Para 

tanto, as capacidades das empresas são dependentes e desenvolvidas com base no conjunto disponível 

de recursos organizacionais (Sirmon, Hitt & Ireland, 2007; Makadok, 2001; Mikalef & Gupta, 2021). 

Já os recursos intangíveis são considerados aqueles mais difíceis de replicar por outras empresas, são 

de maior importância em mercados incertos e voláteis, representando tendência para o 

estabelecimento de vantagens competitivas. Dessa forma, coadunar recursos é fundamental para 

desenvolver e implementar uma série de estratégias da empresa (Sirmon et al., 2011). 

 Nesse sentido, conceitua-se os recursos como inputs ao processo produtivo de uma empresa, 

tais como: equipamentos, habilidades de cada funcionário, patentes, finanças e gestores talentosos. 

Normalmente, são divididos em três categorias: físicos, humanos e capital organizacional. Ademais, 

os recursos são de natureza tangível ou intangível (Hitt, Ireland & Hoskisson, 2019). Newbert (2008) 

e Moscare-Balanquit (2021) afirmam que há diferentes tipos de recursos que impactam na vantagem 

competitiva da empresa, sendo estes: financeiros, humanos, intelectuais, organizacionais e físicos. 

Assim, elaborou-se a estrutura contendo os tipos de recursos, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Tipos de Recursos 

 
Fonte: adaptado de Barney (1991), Grant (1991), Castro, Verde, Sáez e López, (2011), Hunt (2012), Kamasak (2017), 

Tunes e Monteiro (2017), Albertini e Berger-Remy (2019). 

  

A Figura 1 demonstra a estrutura dos tipos de recursos, pois, conforme exposto por Hunt 

(2012) e Tunes e Monteiro (2017), os recursos da empresa são divididos em: físico, financeiro, 

humano, organizacional, relacional, legal e informacional. Porém tem-se o conceito do CI, que 

engloba os capitais: humano, estrutural e relacional (Castro et al., 2011; Albertini & Berger-Remy, 

2019; Kamasak, 2017). 

 Vale destacar que o CI é definido como um conjunto de recursos e capacidades intangíveis 

possuídos ou controlados por uma empresa – como conhecimento, cultura, marcas, reputação, rede 

relacional, processos – que criam valor na forma de vantagem competitiva. É uma parte importante 

da RBT e contribui para o desempenho dessa perspectiva teórica (Bollen, Vergauwen & Schnieders, 

2005; Barney, Ketchen & Wright, 2011; Albertini & Berger-Remy, 2019). O CI é um ativo não 

tangível (e não financeiro) baseado no conhecimento, que abrange o nível humano, 

intraorganizacional e interorganizacional da firma (Koman & Lalovic, 2018), podendo ser definido 

como o conjunto de recursos intangíveis e seus fluxos de aprendizagem (Vargas & Lloria, 2017). Seu 

valor reside também na sua natureza intangível, o que o torna raro e difícil de imitar, em contraste 

com os bens tangíveis, os quais são mais fáceis de comprar ou copiar (Ray, Barney & Muhanna, 2004; 

Castro et al., 2011; Albertini & Berger-Remy, 2019). 

 Para Vargas e Lloria (2017), os três tipos de CI são comumente referidos como: capital 

humano, capital estrutural e capital de clientes, sendo que: (1) o capital humano engloba 

conhecimento, habilidades dos funcionários, treinamento ou inovação, ou seja, uma capacidade em 

nível de unidade que é criada a partir do surgimento de conhecimentos, habilidades e outras 

características (Kamasak, 2017); (2) o capital estrutural incorpora o capital tecnológico e o capital 

organizacional e se refere aos esforços em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), infraestrutura 

tecnológica, cultura organizacional e valores e; (3) o capital relacional abrange as relações dos 

funcionários de uma organização com seus clientes e demais stakeholders e a sociedade em geral, 
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bem como, o relacionamento consumidor-marca e fornece benefícios para as empresas, como a 

transferência de conhecimento especializado (know-how), promovendo a fidelidade do cliente e da 

marca (Castro et al., 2011; Kamasak, 2017; Albertini & Berger-Remy, 2019). 

 Deve-se destacar que o capital humano quase não tem impacto no valor do mercado de ações 

e nas métricas do cliente, sendo ao mesmo tempo o estoque de conhecimento cognitivo e habilidades 

relacionais construídos coletivamente em uma organização (Albertini & Berger-Remy, 2019). O 

capital humano, que compreende as habilidades, experiência, criatividade, pensamento inovador, 

proatividade, aprendizagem coletiva e know-how de funcionários e gerentes, foi considerado um dos 

determinantes mais importantes do sucesso das empresas pelos estudiosos da RBV (Kamasak, 2017; 

Dahou & Hacini, 2018). Ainda, a gestão do capital é vista a partir do fato de reconhecer, antecipar e 

agir sobre os impactos humanos destas ações, fornecendo uma abordagem sistêmica para melhorar o 

desempenho das organizações e dos funcionários (Dahou & Hacini, 2018). 

 Já o capital organizacional (estrutural), refere-se principalmente à organização interna que 

suporta o capital humano para realizar e criar valor ou riqueza para a empresa. Representa a 

subestrutura de capital humano e é o recurso intangível independente das pessoas que permanece 

quando os funcionários saem da empresa (Koman & Lalovic, 2018).   

 Ainda Koman e Lalovic (2018) trazem o conceito: capital relacional (cliente), que representa 

a capacidade da empresa de se relacionar com diversos stakeholders, como clientes, fornecedores, 

investidores, membros da comunidade, sociedade e o conhecimento embutido e derivado desses 

relacionamentos, a partir de percepções externas, como imagem corporativa, reconhecimento de 

marca, dentre outras. Assim, esses componentes estão inter-relacionados dentro da empresa, o que, 

por sua vez, proporciona vantagens competitivas em consonância com a RBT (Bollen, Vergauwen & 

Schnieders, 2005; Barney, Ketchen & Wright, 2011; Albertini & Berger-Remy, 2019). 

 

Elementos metodológicos da pesquisa 
 

 Este estudo apresenta uma abordagem descritiva, realizada por meio de revisão sistemática de 

literatura, com análise de cunho qualitativo, a partir da identificação de artigos científicos de âmbito 

nacional e internacional, publicados no período de 2017 a 2022, relacionados à RBT, com o propósito 

de identificar contribuições e tendências relacionados à teoria na Contabilidade.  

Para Andrade (2002) a pesquisa descritiva preocupa-se em observar os fatos, registrá-los, analisá-

los, classificá-los e interpretá-los, sendo que o pesquisador não deve interferir nos mesmos. Já a revisão 

sistemática permite maximizar o potencial de uma busca, encontrando o maior número possível de 

resultados de uma maneira organizada (Koller, de Paula Couto & Von Hohendorff, 2014).  

O levantamento bibliográfico sistemático foi realizado nas seguintes bases de dados: Portal de 

Periódicos da CAPES, EBSCOhost, ScienceDirect e SPELL. Para a identificação dos estudos foram 

definidos os seguintes descritores em língua inglesa: “Resourced Based Theory” e “Accounting”. As 

bases de dados foram escolhidas por serem importantes bases de dados da área contábil, com acesso 

aberto. 

Os critérios de inclusão foram: (i) artigos científicos publicados de fevereiro/2017 à 

fevereiro/2022; (ii) descritores “Resourced Based Theory” e “Accounting” combinados; (iii) 

disponibilidade gratuita nas quatro bases e; (iv) que abordassem a RBT como base teórica. Já os 

critérios de exclusão foram: (i) artigos repetidos nas bases; (ii) artigos não disponíveis de forma 

gratuita; (iii) artigos os quais não apresentavam o descritor “Resourced Based Theory” no título, 

resumo ou palavras-chave. A busca resultou em 1.232 artigos, conforme demonstrado na Figura 2. 
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Figura 2 – Síntese final dos resultados da revisão sistemática 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

A Figura 2 demonstra que inicialmente foram localizados 1.232 artigos (783 no Portal da Capes, 

416 na ScienceDirect, 28 na SPELL e 5 na EBSCOhost). Devido ao volume de estudos localizados, o 

estudo focou em avaliar possíveis mudanças, ou seja, contribuições atuais e tendências futuras no uso 

dessa literatura, a partir dos estudos recentes sobre a teoria, especificamente na área contábil. Sendo 

assim, o recorte temporal e das bases utilizadas faz relação com a quantidade inicial de estudos, 

contemplados estudos recentes e atuais sobre o tema, com vistas a atingir o objetivo proposto. 

Ademais, o intuito da revisão sistemática da literatura é de aprofundar a análise dos dados, 

identificando contribuições e tendências observadas a partir dos achados e evidências das pesquisas 

realizadas, e não simplesmente quantificá-los. 

Sendo assim, após a verificação e levando em consideração os critérios de inclusão e exclusão, 

restaram 115 artigos: 86 no Portal de Periódicos da Capes, 14 na ScienceDirect, 11 na SPELL e 4 na 

EBSCOhost. Posteriormente realizou-se o download dos 115 artigos para a verificação da relação com 

a Contabilidade. Depois de realizar a leitura integral destes estudos, 39 artigos puderam ser utilizados 

para análise dos dados, sendo estes nas seguintes bases: 30 no Portal de Periódicos da CAPES, 5 na 

ScienceDirect e 4 na SPELL, conforme é possível visualizar na Figura 2.  

Destaca-se que os 39 artigos foram organizados e sistematizados em planilha de Excel contendo 

informações relativas a: autoria, título, ano, referência, idioma, citações, objetivo geral, metodologia 

aplicada, principais contribuições e tendências identificadas no estudo.  

A partir deste instrumento, apresentam-se os resultados e discussões da pesquisa na próxima seção 

por meio de Tabelas e Figuras. 
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Apresentação e discussão dos resultados 

 
A fim de identificar contribuições e tendências das pesquisas realizadas na área contábil que usam 

como base a RBT, 39 estudos foram identificados e sistematizados a seguir, apresentando também a 

publicação de artigos por ano e a divisão de acordo com os tipos de recursos identificados em tais 

pesquisas. Ressalta-se que o Portal da CAPES é a base que apresentou o maior número de artigos 

selecionados. 

 No Quadro 1 são apresentadas as contribuições e tendências dos estudos os quais evidenciaram 

os Recursos Gerais da RBT em ordem cronológica. 

 

Quadro 1 – Contribuições e Tendências dos Estudos 
Autor/ano Tipo de 

recurso 
Contribuições Tendências 

Masood et al. 

(2017) 
Geral 

Destaca o capital humano como fator 

central de desempenho.  

Predominância dos recursos intangíveis sobre 

os tangíveis. 

Kamasak 

(2017) 
Geral 

Evidencia a importância do capital humano 

como uma iniciativa estratégica no 

desempenho empresarial turco. 

Os recursos intangíveis e as capacidades 

contribuíram mais para o desempenho da 

empresa em comparação com os recursos 

tangíveis. 

Talaja et al. 

(2017) 
Geral 

Os resultados associam os recursos ao 

aumento da vantagem competitiva e 

promove níveis altos de desempenho da 

empresa. 

Integração entre os recursos e estratégias 

competitivas  

Dias e De Toni 

(2017) 
Geral 

Trata o desempenho organizacional como 

um resultado sistêmico em que fatores 

internos e externos se relacionam e 

impactam nos resultados das organizações. 

A partir da revisão da literatura identificou-se 

que a base teórica baseada na gestão de 

recursos, na orientação empreendedora e nas 

capacidades dinâmicas constituem relevantes 

elementos direcionadores que podem explicar 

a diferença no desempenho das organizações. 

Barney (2018) Geral 

A teoria baseada em recursos das partes 

interessadas resultante é possível e 

necessária para que o modelo de 

apropriação de lucros da RBT seja 

consistente com seu modelo de geração de 

lucros. 

Sugere-se que o modelo de apropriação do 

lucro econômico da RBT deve adotar uma 

perspectiva de stakeholders. 

Zhao e Fan 

(2018) 
Geral 

Aplica a RBV ao contexto de dados 

governamentais. 

Ampliação do uso da teoria em novos 

contextos. Variáveis de dados, recursos 

básicos, arranjo organizacional e a 

capacidade técnica estão diretamente 

relacionadas à capacidade de abrir ao público 

os dados dos órgãos governamentais. 

Rodrigues e 

Franco (2019) 
Geral 

As organizações devem atentar para seus 

recursos e sua posição no mercado, para 

definição adequada de sua estratégia 

sustentável. 

 

Integração entre sustentabilidade e 

desempenho.  

Schepers et al. 

(2020) 
Geral 

Destaca a neessidade de orquestração de 

recursos.  

Com base na VBR da empresa, o artigo 

sugere que a orientação de longo prazo de 

uma empresa familiar pode ser um recurso 

que aumenta a orientação empreendedora. 

Syariati, Amar 

e Syariati 

(2021) 

Geral 
Prioriza competências internas como fonte 

de competitividade. 

A análise quantitativa revelou a VBR como 

uma base de apoio à competitividade e o 

desempenho dos hotéis; no entanto, há 
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preocupações consideráveis sobre as 

externalidades emergentes. 

Moscare-

Balanquit 

(2021) 

Geral 

A capacidade de recursos e a vantagem 

competitiva se correlacionarão 

positivamente em climas onde há percepção 

de alta competição ou falta de recursos, 

forçando a necessidade de inovar. Porém, 

em ambiente de baixa competição, haverá 

correlação negativa. 

O valor das combinações de recursos-

capacidade está inversamente relacionado à 

vantagem competitiva e a raridade das 

combinações de recursos-capacidade está 

positivamente relacionada. O artigo destaca a 

importância da combinação de recursos.  

Soares e Da 

Rosa (2021) 
Geral 

Os critérios que compõem o modelo VRIO 

carecem de adaptações na esfera 

governamental. 

Expansão da RBV no setor público para 

auxiliar no desenvolvimento de indicadores 

de desempenho. Os resultados ressaltam a 

escassez dos recursos financeiros e o 

reconhecimento dos recursos humanos e 

organizacionais como estratégicos, 

emergindo o recurso político como 

contribuição à teoria. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

 

A RBT considera uma organização como uma coleção de recursos e apresenta uma estrutura 

poderosa para unir vários recursos diferentes, que podem ser combinados para gerar vantagem 

competitiva (Palmatier, Dant & Grewal, 2007; Zhao & Fan, 2018). Em essência, o comportamento 

inovador e o sucesso da empresa é a integração e utilização de recursos (Zhou & Wei, 2021).  

A Tabela 1 demonstra a integração dos recursos e os estudos os quais não se limitaram à um 

recurso específico. Na Tabela 2 a seguir, o estudo de Dias e De Toni (2017) reporta que o desempenho 

organizacional deve ser tratado como uma variável dependente complexa, o qual precisa do 

relacionamento dos fatores internos e externos, fator este que pode ser caracterizado como uma 

tendência. Os autores enfatizam ainda a importância das capacidades dinâmicas para o sucesso das 

empresas, que envolvem habilidades e comportamentos relacionados à inovação e mudança. O 

empreendedor é o ator principal nesse processo e precisa reconhecer a necessidade de mudanças em 

ambientes incertos. A gestão de recursos, orientação empreendedora e as capacidades dinâmicas são 

fatores que influenciam no desempenho das organizações e precisa ser abordado como um resultado 

sistêmico (Dias & De Toni, 2017). 

 Outro ponto que chama a atenção é que recursos (ou capacidades) comuns podem ser essenciais 

para a obtenção de uma vantagem competitiva, desde que sejam combinados com outras capacidades 

(ou recursos) de tal forma que a combinação resultante em que são explorados seja rara (Newbert, 

2008; Moscare-Balanquit, 2021). O estudo Schepers et al. (2020) aborda sobre a necessidade dos 

gerentes em orquestrarem seus recursos para obter qualquer vantagem potencial. A Tabela 2 apresenta 

as contribuições e tendências dos estudos os quais evidenciaram os Recursos do tipo CI, englobando 

os Recursos Humanos da RBT.
 

Quadro 2 – Contribuições e Tendências dos Recursos CI da RBT nos estudos da área contábil 
Autor/ano Tipo de 

recurso 
Contribuições Tendências 

Dahou e Hacini 

(2018) 
Humano 

Associa gestão do capital humano ao 

desempenho da empresa. Para aumentar o 

desempenho, os investidores devem 

investir no desenvolvimento de 

habilidades, experiências e conhecimentos 

dos funcionários, e envolvê-los. 

Valorização da motivação e 

comprometimento no desempenho da 

empresa. 
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Nwachukwu, 

Chládkov e 

Olatunji (2018) 

Humano 

Relaciona comprometimento dos 

funcionários com a implementação da 

estratégia para melhorar a satisfação e 

consequentemente ao aumento da 

produtividade e desempenho.  

O comprometimento dos funcionários com a 

implementação da estratégia tem uma relação 

positiva e significativa com a satisfação dos 

funcionários. 

Kiyabo e Isaga 

(2019) 
Humano 

Indica que a gestão estratégica de recursos 

sustenta a vantagem competitiva. 

Integração positiva entre aprendizagem 

empreendedora e gestão estratégica de 

recursos.  

Liu, Chi e Han 

(2019) 
Humano 

Evidencia impacto do capital humano ao 

crescimento empresarial.  Diretores com 

nível educacional mais alto, conhecimento 

de gestão profissional e experiência no 

exterior podem melhorar o crescimento das 

empresas. 

Há evidências empíricas de que o capital 

humano do conselho tem um impacto 

favorável no crescimento da empresa, e esse 

efeito é mais proeminente no setor de alta 

tecnologia. 

Owusu et al. 

(2019) 
Humano 

Os achados ampliam a noção de que a 

proficiência monetária é um fator de 

contingência e aqueles que são proficientes 

em moeda poderão melhorar o andamento 

de seus negócios quando possuem recursos 

financeiros adequados. 

Importância de capacidades financeiras dos 

gestores.  

 

Isola, Adeleye e 

Olohunlana 

(2019) 

Humano 

Uma representação feminina adequada no 

conselho impulsiona a eficiência do CI das 

empresas e aumenta o impacto das 

eficiências humanas e de capital 

empregado no processo de agregação de 

valor das empresas. 

Os resultados revelaram que a participação 

feminina no conselho tem influência 

insignificante no desempenho do banco, 

enquanto a eficiência do CI contribui 

positivamente para o desempenho do banco. 

Lourenço et al. 

(2021) 
Humano 

Evidencia impacto positivo da diversidade 

LGBT na performance. O estudo indica 

que as empresas fariam bem em acolher e 

promover a presença de pessoas LGBT na 

liderança das equipes. 

Primeiro estudo a examinar os impactos da 

presença de executivos LGBT nos escalões 

superiores. Detectou-se que a presença de 

executivos LGBT afeta diretamente o valor 

de uma empresa, e tem um impacto positivo 

no desempenho financeiro. 

Eissa e Hashad 

(2021) 
Humano 

O estudo relaciona capacidade gerencial à 

qualidade dos relatórios. No estudo há 

evidências robustas que confirmam um 

efeito negativo de capacidade gerencial no 

atraso de relatórios financeiros no Egito. 

Gestão como um recurso estratégico.  

Da Silva e 

Moraes (2021) 
Humano 

O estudo indicou que ter as melhores 

pessoas e times, diferenciar-se por meio de 

uma cultura organizacional, utilizar 

práticas de Recursos Humanos (RH) que 

alavanquem o potencial dos empregados, 

ter pessoas engajas e promover a gestão do 

conhecimento são as preocupações dos 

Chief Executive Officers (CEOs). 

Fortalecimento do papel estratégico dos 

Recursos Humanos.  

Tunes e Monteiro 

(2017) 
Intelectual 

Associa conhecimento em gestão à 

performance. Para as PMEs, mais relevante 

que manter recursos difíceis de imitar, é a 

capacidade de adotar e adaptar inovações 

pioneiras em determinada região. 

O conhecimento em gestão, como um recurso 

da empresa, conduz à performance superior 

das PMEs.  

Vargas e Lloria 

(2017) 
Intelectual 

Há intensa relação entre CI, desempenho e 

as variáveis mediadoras. Há a ausência de 

uma relação direta entre autonomia e 

desempenho. A variedade, redundância e 

confiança têm relações diretas e positivas 

com o desempenho organizacional. 

Integração entre o recurso CI influencia 

positivamente todos os facilitadores em 

estudo: intenção, autonomia, flutuação e caos 

criativo, variedade, redundância, confiança e 

comprometimento. 

Swendriani e 

Dewi (2019) 
Intelectual 

Indica que o CI ainda é menos dominante 

para contribuir com a lucratividade da 

empresa bancária. 

O CI e a divulgação de relatórios de 

Responsabilidade Social Corporativa (RSC) 

não têm efeito sobre a lucratividade das 
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empresas bancárias. 

Rehman, Aslam e 

Iqbal (2021) 
Intelectual 

Relaciona eficiência do CI ao alto 

desempenho financeiro em bancos 

islâmicos. 

O estudo fornece evidências de que o 

desempenho dos bancos islâmicos é 

impulsionado principalmente pelo 

investimento em eficiência do CI. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

A Tabela 2 demonstra os estudos que trouxeram como assunto principal o CI e o recurso 

Humano da RBT, sendo eles padrões relevantes na literatura. Além disso nota-se uma tendência de 

evolução dos estudos para uma perspectiva mais integrada, reforçando a importância de avançar na 

análise de RBT no campo contábil de forma menos fragmentada.  

 Conforme apresentado na Tabela 2, Vargas e Lloria (2017), Dahou e Hacini (2018) e Rehman, 

Aslam e Iqbal (2021) associaram o desempenho ao recurso intangível do CI em seus estudos. É sabido 

que o CI é um componente vital para alcançar a competitividade corporativa e a sustentabilidade 

financeira (Xu & Wang, 2018; Rehman, Aslam & Iqbal, 2022). Em contrapartida, na pesquisa os 

estudos de Swendriani e Dewi (2019), contrariam os demais estudos ao divulgarem que nas empresas 

bancárias, o CI e a divulgação de RSC não têm efeito sobre a lucratividade, o que pode ser explicado 

pelo setor de atuação.  

 Dahou e Hacini (2018) por sua vez, enfatizam o recurso humano e abordam a importância da 

motivação e comprometimento dos colaboradores para o desempenho. Os autores ainda afirmam que 

a visão da empresa baseada em recursos fornece uma estrutura para ajudar a entender as fontes 

potenciais de vantagem competitiva que podem ser geradas por meio de investimentos em capital 

humano. 

 Enquanto os ativos tangíveis se deterioram com o uso, vários componentes do CI, como as 

habilidades dos funcionários, podem melhorar com o uso (Albertini & Berger-Remy, 2019). Neste 

sentido, Nwachukwu, Chládkov e Olatunji (2018) destacam a importância do comprometimento dos 

funcionários com a implementação da estratégia para a satisfação e posterior geração de resultados, 

pois também com foco neste recurso, Eissa e Hashad (2021) comentam que a habilidade gerencial é 

um dos importantes recursos que agregam valor nas economias emergentes. De forma convergente, os 

achados indicam que os recursos humanos são tratados como elementos estratégicos na geração de 

valor, porém a intensidade desse impacto pode variar conforme o contexto analisado, sugerindo a 

influência de fatores organizacionais.  

O estudo de Isola, Adeleye e Olohunlana (2019) chama a atenção por tender para o aumento 

da representação feminina adequada nos conselhos das empresas, pois impulsiona a eficiência do CI e 

aumenta o impacto das eficiências humanas e de capital empregado no processo de agregação de valor 

das organizações. Já Lourenço et al. (2021) acreditam na importância da conscientização da influência 

positiva da presença de pessoas LGBT nos escalões superiores das empresas, com efeito positivo na 

reputação, no desempenho financeiro e no valor de mercado, sugerindo que as empresas fariam bem 

em acolher e promover a presença de pessoas LGBT na liderança das equipes.  

 A Tabela 3 apresenta as contribuições e tendências dos estudos os quais evidenciaram os 

recursos do tipo organizacionais e/ou combinados da RBT em ordem cronológica. 
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Quadro 3 – Contribuições e Tendências dos Recursos Organizacionais e/ou combinados da RBT nos estudos da 

área contábil 
Autor/ano Tipo de recurso Contribuições Tendências 

Bostan et al. 

(2018) 
Organizacional 

Relaciona controle gerencial (ambiente 

de controle, estratégias de gestão, 

sistema orçamentário, controle 

operacional e sistema de avaliação de 

desempenho) ao desempenho.  

Destaca os valores culturais e éticos e o 

desenvolvimento de um espírito de 

responsabilidade e liderança. 

Jeronimo, 

Lopez e Pinzon 

(2019) 

Organizacional 
Associa ferramentas de controle e TI ao 

desempenho das PMEs. 

Integração entre sistemas de controle 

gerenciais e desempenho das exportações. O 

controle social desempenhou um papel 

mediador, sendo o intermediário entre 

recursos (financeiros) e capacidades 

(informacionais) no desempenho das 

exportações das PMEs.  

Park, Sung e 

Byun (2019) 
Organizacional 

A pesquisa e desenvolvimento (P&D) 

aumentam as competências das PMEs 

para criar mudança, inovação e 

desempenho diferenciado, contribuindo 

no desempenho futuro e potencial de 

crescimento. 

O investimento em P&D de novos produtos 

influencia tanto o desempenho futuro quanto 

a sustentabilidade do crescimento. 

Appiah et al. 

(2019) 
Organizacional 

Resultados indicam que a estrutura 

industrial (recurso tangível) não tem 

influência nas decisões de investimento 

das PMEs. 

Os determinantes mais fortes das PMEs na 

cadeia de valor de petróleo e gás de Gana são 

os seguintes: localização do negócio, 

estabilidade do negócio, capital de 

investimento e tamanho do negócio. 

Masoomzade et 

al.  (2019) 

 

Organizacional 
Associa papéis do CI  e cultura com 

capacidade inovadora organizacional. 

Os resultados mostraram que a inclusão da 

capacidade de inovação organizacional tem 

um efeito profundo no desempenho 

organizacional das empresas de autopeças 

iranianas. 

Nuryanto et al. 

(2020) 
Organizacional 

Os gestores das empresas devem 

aumentar o capital social dos recursos 

humanos existentes utilizando 

indicadores na forma de confiança e 

respeito mútuo, facilidade de 

comunicação, objetivos comuns, acesso 

e troca de experiências. Ao fazer isso, 

aumenta-se os aspectos de 

comprometimento, desempenho 

econômico, social e ambiental. 

Há uma relação positiva e significativa entre 

capital social e cultura organizacional por 

meio da vantagem competitiva e 

desempenho organizacional. 

Hernández, 

Palacios e 

Galvan (2017) 

Relacional 

Com base na RBV, a Responsabilidade 

Social (RS) é vista trazendo benefícios 

internos e externos. A contribuição do 

estudo foi associar relacionamento com 

stakeholders ao desempenho.  

Os resultados sugerem que um bom 

relacionamento da empresa com os 

stakeholders influencia direta e 

positivamente o sucesso competitivo da 

empresa. 

Situm (2019) Financeiro 

A RBV pode explicar e prever apenas 

parcialmente a estratégia de 

diversificação e seu resultado em 

rentabilidade e risco. 

Os resultados não fornecem evidências 

claras sobre se a diversificação nas PMEs 

leva a uma maior lucratividade, porque 

depende de como a lucratividade é medida. 

Suoniemi et al. 

(2021) 
Informacional 

Relaciona a implantação do sistema de 

Customer Relationship Management 

(CRM) e o desempenho organizacional.  

Trás a tecnologia como recurso estratégico.  

Koman e 

Lalović (2018) 

Humano, 

Organizacional 

Relacional 

As empresas com melhor desempenho 

investem mais no desenvolvimento das 

capacidades humanas, relacionais e 

organizacionais ao nível da formação 

dos colaboradores, ações de marketing e 

As empresas com melhor desempenho 

detêm maior participação de capital 

intangível na maioria dos recursos 

intangíveis analisados e, portanto, podem ter 

desenvolvido mais competências essenciais 
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manutenção do sistema informático. e capacidades necessárias para um 

desempenho superior. 

Albertini e 

Remy (2019) 

Intelectual, Humano, 

Relacional, 

Organizacional 

Relaciona CI e desempenho financeiro. 

Porém, significa que a relação requer um 

acompanhamento por indicadores de 

desempenho para que os gestores 

possam movimentar as alavancas 

estratégicas de criação de valor. 

Indica que a associação entre CI e 

desempenho financeiro é positiva. 

Xu (2019) 
Humano e 

Financeiro 

Como um grande peixe em um pequeno 

lago, mesmo empreendedores altamente 

educados e experientes têm 

oportunidades limitadas de utilizar seus 

talentos em uma startup com uma 

posição inicial de recursos inferiores. 

Novos empreendimentos se beneficiam 

ainda mais do nível de educação dos 

fundadores, da indústria e das experiências 

de startup quando as startups têm ativos 

maiores na fundação. 

Yan, Li e 

Cheng (2020) 

Intelectual e 

Organizacional 

O fator cultural é influente no 

desempenho de empresas de manufatura 

que buscam servitização. 

Indica integração entre os recursos 

organizacionais. Há uma relação positiva 

entre gestão de recursos humanos e o 

desempenho financeiro. 

Antelo, López 

e Sanmartin 

(2021) 

Organizacional e 

Relacional 

 

Municípios com melhores recursos 

estratégicos nas prefeituras apresentam 

maior nível de qualidade de vida. 

O estudo fornece um desenho de um 

conjunto de relações entre os recursos 

selecionados (governo eletrônico, 

transparência e reputação) e a qualidade de 

vida. 

Mikalef e 

Gupta (2021) 

Geral e 

Informacional 

Associa recursos que devem ser 

desenvolvidos e contribuem no 

surgimento da capacidade de 

inteligência artificial, sendo os recursos 

tangíveis, as habilidades humanas e os 

intangíveis. Esses são associados ao 

desempenho.  

Uma capacidade de inteligência artificial 

resulta em maior criatividade e desempenho 

organizacional. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

A Tabela 3 demonstra os estudos os quais enfatizaram os recursos do tipo organizacional e/ou 

combinados. Os estudos de Bostan et al. (2018) e Yan, Li e Cheng (2020) evidenciam os fatores que 

influenciam os processos de controle gerencial, destacando que o ambiente de controle da empresa 

depende dos valores culturais e éticos e do desenvolvimento de um espírito de responsabilidade e 

liderança. Gerentes de alta performance têm melhor conhecimento, experiência e desempenho do que 

outros gerentes (Holcomb, Holmes & Connelly, 2009; Eissa & Hashadb, 2021).  

 É importante mencionar que, com o desenvolvimento da sociedade baseada no conhecimento, 

os recursos intangíveis superam a contribuição dos ativos tangíveis no processo de criação de valor 

(Guthrie, 2001; Koman & Lalovic, 2018). Os estudos de Appiah et al. (2019) confirmam tal afirmação, 

enquanto os estudos de Hernández, Palacios e Galvan (2017) apontam a importância do recurso 

intangível relacional, frisando sobre o uso deste recurso para o desempenho das empresas.  

 Os recursos operacionais exercem papel relevante no desempenho das empresas, especialmente 

quando associados a práticas de controle gerencial e atuam como suporte para a utilização dos demais 

recursos da organização, porém não agindo de forma isolada e dependendo da interação com outros 

fatores internos, através de uma articulação. Na vertente do CI, o recurso organizacional aparece como 

tendência no estudo de Park, Sung e Byun (2019), indicando que a P&D aumentam as competências 

das PMEs para criar mudança, inovação e desempenho diferenciado. Masoomzadeh et al. (2019) e 

Yan, Li e Cheng (2020) adicionam ao CI, o papel determinante da cultura. 

Os achados de Mikalef e Gupta (2021), por mais que não tenham utilizado como base o recurso 

humano, concedem importância às habilidades humanas, as quais resultam em uma capacidade de 
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inteligência artificial e consequentemente, em maior desempenho organizacional.  

Observando as contribuições e tendências destacados nas Tabelas 1, 2 e 3, grande parte dos 

artigos trazem à tona a comprovação de que recursos intangíveis têm impacto no desempenho e na 

vantagem competitiva das empresas. Neste sentido, Dahou e Hacini (2018) afirmam que para competir 

e sobreviver, as organizações precisam aproveitar oportunidades e investir em seus recursos, 

principalmente contando com ativos intangíveis para aumentar o desempenho, sendo que os recursos 

humanos representam o ativo mais importante e a fonte de vantagem competitiva das organizações. 

Tal afirmação esteve presente nos estudos de Masood et al. (2017), Kamasak (2017), Koman e Lalović 

(2018), Liu, Chi e Han (2019) e Da Silva e Moraes (2021).  

 A RBT sugere que as capacidades e recursos de gestão do conhecimento são a principal fonte 

de vantagem competitiva se relacionando com o desempenho das empresas (Theriou, Aggelidia, & 

Theriou, 2009; Kiyabo & Isaga, 2019). Neste aspecto, Tunes e Monteiro (2017) e Xu (2019) destacam 

a importância do conhecimento em gestão para a performance das empresas. Essa contribuição 

encontrada corrobora com achados em estudos já realizados no campo da gestão estratégica, como é o 

caso das pesquisas de Serra et al. (2012) e Pinto et al. (2016).  

 Ressalta-se também, a aplicação dos estudos em PMEs como é o caso das pesquisas de Tunes 

e Monteiro (2017), Jeronimo, Lopez e Pinzon (2019), Park, Sung e Byun (2019), Kiyabo e Isaga 

(2019), Appiah et al. (2019), Owusu et al. (2019), Situm (2019) e Xu (2019), utilizando por base os 

mais diversos recursos. Owusu et al. (2019) aborda sobre proficiência financeira como fator capaz de 

aumentar o crescimento das PMEs.  

 A economia contemporânea está testemunhando uma mudança histórica na qual a criação de 

valor não vem mais do domínio da produção, mas sim, do CI (Albertini & Berger-Remy, 2019). Os 

resultados apontaram como tendência, o papel vital do capital humano nas organizações, notada nos 

estudos de Masood et al. (2017), Kamasak (2017), Dahou e Hacini (2018), Nwachukwu, Chládkov e 

Olatunji (2018), Liu, Chi e Han (2019), Xu (2019), Eissa e Hashad (2021), Mikalef e Gupta (2021) e 

Da Silva e Moraes (2021). De forma generalizada foi demonstrada a importância do CI nos estudos de 

Vargas e Lloria (2017), Koman e Lalović (2018) e Rehman, Aslam e Iqbal (2021).  

A Tabela 3 apresenta ainda, referente aos órgãos de governo, a tendência trazida pelos autores 

Antelo, López e Sanmartin (2021) os quais afirmam que municípios com melhores recursos 

estratégicos apresentam maior nível de qualidade de vida. Já Zhao e Fan (2018), comentam que a RBT 

pode ser aplicada na transparência dos dados governamentais para explorar o efeito de diferentes 

recursos na capacidade de abrir e demonstrar dados ao público de agências governamentais. Por fim, 

a partir das Tabelas 1, 2 e 3 subdividiram-se os tipos de recursos abordados nos artigos refinados, 

apresentando sua representatividade nos estudos da área contábil, identificados nas bases de dados 

analisadas, conforme demonstrado na Figura 3. 
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Figura 3 

Tipos de recursos identificados nos estudos da área contábil 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

 

 A partir da Figura 3 pode-se verificar que 64,4% dos artigos se referem aos recursos do tipo 

intelectual, seguindo por recursos gerais (26,7%) e os demais, utilizaram a perspectiva teórica dos 

recursos do tipo financeiro e informacional (4,4%) cada. Observando-se que na base de 39 artigos, o 

CI é discutido na composição de 29 estudos. De acordo com Castro et al. (2011), Albertini e Berger-

Remy (2019) e Kamasak (2017), o CI é subdividido em capital humano, organizacional e relacional. 

No presente estudo, identificou-se que 64,4% dos estudos sistematizados abordaram o CI, 

sendo que a maioria destes se referiu ao recurso do tipo humano (11 artigos: 37,9%), seguido do 

recurso organizacional (9 artigos: 31%), bem como, dos recursos intelectuais de forma geral (20,7%) 

e capital intelectual relacional, os demais 10,3%.  

 Também pode-se verificar, no que diz respeito ao ano de publicação dos estudos, que o ano de 

2019 destaca-se com o maior número de publicações (13 publicações), seguido pelo ano de 2021 (10 

publicações). Além disso, o ano de 2020 foi o ano com o menor número de publicações (3 publicações). 

 A análise permite observar contribuições e tendências relacionadas a discussão e aplicação da 

Teoria da Visão Baseada em Recursos no sentido de que: (i) a teoria possui ampla aplicação no 

contexto da Contabilidade por relacionar os recursos internos com o desempenho, a vantagem 

competitiva e a lucratividade das organizações; (ii) observou-se maior usabilidade da teoria em estudos 

relacionados ao CI – recursos humanos; (iii) confirmou-se de acordo com a literatura existente, a 

importância do CI, e ainda do recurso humano e da gestão do conhecimento como geradores de 

desempenho e vantagem competitiva nas empresas, destacando assim os recursos intangíveis no 

processo de criação de valor, o que evidencia uma contribuição; (iv) observou-se a necessidade de as 

organizações orquestrarem os seus recursos disponíveis, o que indica uma tendência dos estudos na 

área contábil.  

 Outros estudos com achados interessantes pautam-se no uso da teoria para explicar a influência 

positiva da representação feminina nos conselhos das empresas e de pessoas LGBT na liderança de 
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equipes, demonstrando a necessidade de incluir a diversidade nas organizações, como recursos 

importantes para o seu desempenho. 

 

Considerações Finais 
 

 Os resultados indicam que a maioria dos estudos foram extraídos do Portal de periódicos da 

CAPES, sendo sua maior parte publicada no ano de 2019. Referente aos recursos abordados, o recurso 

capital intelectual, dentre os demais (financeiro, informacional e geral) merece destaque e confirmou 

a tendência apontada pela literatura, ou seja, que o CI reflete no desempenho do negócio em 

consistência com a RBT, a qual defende que uma empresa deve identificar e gerenciar seus recursos 

intangíveis de forma eficaz para atingir o desempenho acima da média.   
 As principais contribuições desta revisão para o campo teórico são de que os estudos que 

possuem como base a RBT na Contabilidade mencionam, dentro da subdivisão do CI, principalmente 

o recurso humano, seguido do organizacional, relacional e geral. Para tanto, enfatiza-se o papel vital 

do capital humano nas organizações, sendo este considerado um gerador de desempenho e vantagem 

competitiva.  

Na prática, a Teoria Baseada em Recursos pondera a importância de um conjunto de recursos, 

no entanto os achados evidenciam o recurso humano como diferencial, o qual é abordado no sentido 

de que deve haver nas organizações, a gestão do conhecimento, por meio de educação, treinamentos, 

investimentos em P&D e investimentos nas habilidades humanas. Também destaca-se a necessidade 

da motivação e comprometimento dos gestores e envolvidos nos processos, para a melhoria do 

desempenho organizacional.    
Ainda, confirma-se que os recursos intangíveis passaram cada vez mais à frente das 

contribuições apresentadas pelos recursos tangíveis no processo de criação de valor. Sendo assim, 

notou-se uma tendência de as organizações orquestrarem os seus recursos disponíveis, articulando os 

fatores internos e externos para a obtenção de resultados sistêmicos e da melhoria da competência 

interna empresarial. Para tanto, os resultados da pesquisa poderão ser utilizados para aprofundar mais 

as discussões na área contábil, especialmente as que utilizam a Teoria Baseada em Recursos, 

entendendo os principais temas trabalhados e buscando expandir e avançar nas discussões atuais.  
Fica evidenciado em todos os estudos e, portanto, reforça-se nos achados desta pesquisa, que 

a Teoria Baseada em Recursos apresenta diversas tendências e uma das que chama a atenção é com 

relação a importância dos valores da diversidade, incluindo a representação feminina e de profissionais 

LGBT na liderança das empresas, além de demonstrações de que valores culturais podem afetar o 

desempenho empresarial. No ramo da Administração Pública, a RBT é utilizada pois, os recursos 

auxiliam no desenvolvimento de indicadores de desempenho e estes podem trazer melhor qualidade 

de vida para municípios e consequentemente, visibilidade.  

Como limitações desta pesquisa, indica-se que vários estudos não estavam disponíveis de 

forma gratuita nas bases de dados, sendo necessária a exclusão destes da análise, limitando a 

descoberta de novas tendências e contribuições. Ademais, outra limitação é a escolha dos descritores, 

as bases selecionadas (Portal de Periódicos da Capes, EBSCOhost, Science Direct e Spell), bem como, 

o período de busca. 
 Entende-se que os aspectos elucidados como limitações poderão servir de inspiração para 

novos estudos sobre a teoria em questão. Para tanto, sugere-se como estudos futuros a continuidade de 

pesquisas desta natureza a fim de verificar novas contribuições, tendências e impactos da Teoria 

Baseada em Recursos para a área contábil, assim como nas demais áreas, visando sua expansão. 
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Também sugere-se a expansão para outras bases e a ampliação do período de análise. Ainda, um estudo 

em profundidade verificando como a teoria é aplicada na prática pelas organizações no que se refere 

aos recursos. 
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